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INTRODUÇÃO  
Desde o início do século XIX, tem se estudado sobre a depressão infantil. A 
depressão, seja ela infantil ou no adulto, é uma doença grave que vem tornando-se 
cada vez mais frequente. Ingram (2016) e Miranda (2013) apontam que esta é uma 
desordem que apresenta como características principais o humor triste e a falta de 
vontade e de prazer em realizar atividades cotidianas, associadas a outros sintomas 
típicos. É importante a investigação a cerca de um quadro depressivo, pois, esse 
transtorno provem de inúmeras causas, sendo possível fatores genéticos, 
ambientais sociais, familiares ou pessoais. Em crianças e adolescentes, o transtorno 
depressivo maior e a ansiedade são considerados transtornos mentais prevalentes e 
que causam dificuldades sociais e acadêmicas, além de aumentarem a ideação 
suicida e o suicídio, sendo necessário realizar intervenções psicológicas e 
farmacológicas (CIPRIANI et al., 2016; HATHAWAY; WALKUP; STRAWN, 2018). 
Apesar de ser um transtorno comum, é difícil de ser diagnosticada na infância, pois 
os sintomas nos adultos se diferem dos das crianças. Dessa forma, é essencial 
conseguir identificar os sintomas precocemente nas crianças para evitar os fatores 
de risco que podem promover o desenvolvimento do transtorno depressivo em 
crianças. Justifica-se a importância deste trabalho, pois o mesmo possibilita a 
compreensão e elaboração de estratégias eficazes que o psicólogo enquanto 
profissional pode propiciar a criança depressiva. Trabalhos como este são 
relevantes, pois evidenciam uma temática que está cada vez mais em notoriedade, 
assim possibilita a compreensão de pais e estudantes frente a temática. 
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Trata-se de uma revisão bibliográfica através de uma pesquisa qualitativa de caráter 
exploratório. Segundo Patias e Hohendorff (2019), a pesquisa qualitativa tem uma 
multiplicidade e subjetividade envolvida no seu processo, onde as experiências e 
percepções dos fenômenos sociais investigados são individuais e importantes para 
a pesquisa. A busca dos artigos foi realizada no mês de junho de 2022, nas 
plataformas de busca Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e PubMed. Os 
descritores utilizados foram: depressão infantil, tratamentos farmacológicos, 
farmacologia e psicoterapia. Os critérios de inclusão foram artigos que contivessem 
simultaneamente 3 dos 4 descritores buscados e que possuíssem no máximo 6 
anos de publicação, os demais, foram excluídos desse trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Segundo Bastos e Machado (2019), foi somente em 1975 que a depressão infantil 
foi oficializada e constatada como existente. Seus sintomas, anterior a essa 
constatação, eram ignorados e não existiam pesquisas ou estudos referentes aos 
casos. A depressão, no entanto, interfere nos processos do desenvolvimento 
infantil, podendo ter fatores de surgimento genéticos, ambientais ou biológicos. De 
acordo com a OMS – Organização Mundial da Saúde, a depressão infantil (entre 6 e 
12 anos) vem aumentando exponencialmente durante os anos, passando de 4,5% 
em 2010 a para 8% (SOUZA; RODRIGUES, 2020). Seu diagnóstico costuma ser 
uma tarefa difícil, uma vez que, os sintomas podem ser confundidos com marcos do 
desenvolvimento. Além da psicoterapia, os fármacos encontrados mais prescrito são 
os ISRS (Inibidores Seletivos de Recaptação de Serotonina), por serem mais 
aceitos comumente pela sociedade em geral. Esses medicamentos atuam nas 
fendas sinápticas auxiliando na disponibilidade de serotonina e causando melhora 
nos sintomas depressivos. A fluoxetina tem demonstrado grandes resultados 
quando comparada ao placebo, acomente maior eficácia também que a nortriptilina, 
imipramina e duoloxetina, que são antidepressivos tricíclicos (DE GUSMÃO et al., 
2020). Entre os sintomas apresentados nessa faixa etária estão diminuição do 
rendimento acadêmico, irritabilidade, choros, mudanças de humor, autodepreciação, 
isolamento social. Nas brincadeiras, nos sonhos e jogos é comum ideais de perda, 
fracasso e culpa (ROSENDO; ANDDRADE, 2021). Os fatores que precipitam a 
depressão infantil estão associados a uma manifestação pós-traumática, 
vulnerabilidade social, bullying, separação dos pais, lar disfuncional, etc (SANTOS, 
2018). Mencional Ruiz et al., (2022) que uma das primeiras coisas a serem feitas 
nesses casos é fundamentar tudo que abrange os campos familiares, físicos, 
psíquicos da criança para diagnosticar alguma comorbidade escondida, como 
Transtorno de Déficits de Atenção e Hiperatividade por exemplo. A Terapia 
Cognitivo Comportamental destaca-se na elaboração de intervenções acerca desse 
problemática junto a Psicanálise. A colaboração dos pais se faz como pilar 
fundamental na evolução dos casos e na diminuição da probabilidade de recidiva.  
 
CONCLUSÃO  
Concluindo assim que a depressão na criança está aumentando exponencialmente 
e que a doença interfere em atividades fundamentais da vida, nas fases de 
desenvolvimento e também ok no desenvolvimento acadêmico. Em razão disso, é 
muito importante o diagnóstico precoce, além, é claro, da efetivação de medidas 
visando à promoção da saúde mental, tornando-se imprescindível e indispensável o 
diagnóstico precoce e o tratamento psicoterápico e farmacológico. A terapia 
cognitiva-comportamental e a terapia medicamentosa são os tratamentos mais 
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efetivos quando se trata da depressão em crianças. Os fármacos mais eficazes são 
os ISRS (Inibidores seletivos de recaptação de seretonina) e o medicamento 
fluoxetina demostrou-se eficaz no tratamento psicofarmacológico e tem demostrado 
grandes resultados comparados aos antidepressivos tricíclicos. Percebemos então a 
importância de os pais, educadores e profissionais da área da saúde estarem 
atentos às manifestações das crianças, buscando seus significados mais profundos. 
No contexto de tratamento, o psicólogo e o farmacêutico são essenciais contra a 
depressão em crianças e adolescentes, realizando o acompanhamento e dando 
apoio ao paciente e aos seus familiares em todas as fases estabelecidas durante o 
tratamento.  
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